
M O Ç Ã O Nº. 128
SESSÃO ORDINÁRIA DE  7/10/2013

Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

Considerando que os bancários aprovaram a paralisação por tempo indeterminado em assembléias realizadas em todo o país no dia 12 de setembro;

Considerando que os bancos apresentaram uma única proposta no dia 5 de setembro, de acordo com a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf);

Considerando que a categoria requer reajuste salarial de 11,93% (5% de aumento real além da inflação), Participação nos Lucros e Resultado (PLR) de três salários mais R$ 5.553,15 e piso de R$ 2.860. Solicita ainda, fim de metas abusivas e de assédio moral que, segundo a confederação, adoece os bancários;

Considerando que é fundamental o papel dos bancários no contato com a população, no sentido da assessoria financeira e das orientações sobre produtos e serviços bancários, porém a existência de metas abusivas, no setor, interfere de forma nociva na relação entre bancários e a população;

Considerando que de acordo com a Contraf, a proposta da Federação Brasileira dos Bancos (Febraban) é de reajuste de 6,1% (inflação do período pelo INPC) sobre salários, pisos e todas as verbas salariais (auxílio-refeição, cesta-alimentação, auxílio-creche/babá, etc.). A proposta é de PLR de 90% do salário mais valor fixo de R$ 1.633,94, limitado a R$ 8.927,61 (o que significa reajuste de 6,1% sobre os valores da PLR do ano passado), além de parcela adicional da PLR de 2% do lucro líquido dividido linearmente a todos os bancários, limitado a R$ 3.267,88;
Considerando que a Febraban diz que será mantida a mesma fórmula de participação nos lucros, com correção dos valores fixos e de tetos em 6,1%. Com isso, o piso salarial para bancários que exercem a função de caixa passará para R$ 2.182,36 para jornadas de seis horas. Entre outros benefícios, estão previstos reajuste do auxílio refeição, que sobe para R$ 22,77 por dia; a cesta alimentação passa para R$ 390,36 por mês, além da 13ª cesta no mesmo valor e auxílio-creche mensal de R$ 324,89 por filho até 6 anos, assim,

Integrante da Moção nº 128/2013

APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, MOÇÃO DE REPÚDIO para a Diretoria da Federação Brasileira                      dos Bancos – FEBRABAN, em nome de seu Presidente Senhor MURILO PORTUGAL FILHO e de seus Vice-Presidentes, Senhor JÚLIO DE SIQUEIRA CARVALHO DE ARAÚJO e Senhora CLÁUDIA POLITANSKI, pela falta de abertura de diálogo com o comando de greve dos bancários, que reivindicam o que é justo, melhores condições de trabalho e melhores salários. Nós como vereadores e agentes públicos, representantes da população, temos o dever de estarmos atentos e tentar interferir nesse movimento que já é um dos mais longos das últimas décadas e que está prejudicando a nossa população.
Que seja encaminhada cópia para conhecimento do teor ao Sindicato dos Bancários de Jahú, nas pessoas de seu Presidente, Senhor JOSÉ ANTÔNIO GAMBA e ao Vice-Presidente, Senhor CELSO CORREA, bem como as gerências das agências bancárias em grave de nosso município: BANCO DO BRASIL, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, BRADESCO, ITAÚ-UNIBANCO, SANTANDER, HSBC, MERCANTIL DO BRASIL.
Plenário “Vereador Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 7 de outubro de 2013.
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